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APRESENTAÇÃO

A pergunta sobre as articulações entre o 
sujeito, o corpo e a linguagem é fundamental para 
aqueles que sustentam suas indagações sobre o 
humano a partir da hipótese freudiana do incons-
ciente. Vamos tomar essa pergunta como ponto 
de partida para interrogar o habitar humano atra-
vés da visita a três casas. 

A primeira casa visitada será a casa feita 
de impressões ósseas e viscerais construída pela 
artista Brasileira Katsuko Nakano. A visita a casa 
de impressões ósseas e viscerais vai nos permi-
tir interrogar qual o lugar de nossa intimidade. 
A casa é por excelência o espaço da intimidade 
e sua imagem nos oferece uma espécie de topo-
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grafi a do nosso ser íntimo. Assim, a casa pode 
ser tomada enquanto imagem dialética que des-
dobra-se em uma série de imagens da intimidade 
tão bem trabalhadas por Bachelard em seu livro 
A poética do espaço. No entanto, não vamos tomar 
a casa exclusivamente como lugar de reconheci-
mento e pertencimento, mas também como lugar 
que pode revelar aquilo que não reconhecemos, 
ou não assimilamos como fazendo parte do eu e 
que, paradoxalmente, revela-se como o mais ínti-
mo do sujeito, o extremo íntimo. Para isso iremos 
recorrer a topologia que permite a Jaques Lacan 
propor um espaço paradoxal que aponta para a 
relação de exclusão interna do sujeito a seus obje-
tos. Trata-se de um espaço topológico, um interior 
excluído que Lacan nomeia através de um neolo-
gismo: ex-timo. Assim, ao término de nossa visita 
concluímos que a casa feita de impressões ósseas 
e viscerais revela que não existe um lugar natural 
da função de habitar para o humano. Não existe 
uma medida comum entre o ser humano e seu ha-
bitat, assim como não existe medida comum en-
tre as palavras e as coisas, entre a satisfação e os 
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objetos, entre o corpo e o sujeito. Ao revelar essa 
inadequação estrutural, a casa construída por Kat-
suko permite-nos circunscrever o inabitável como 
espaço em que habita o extremo íntimo.

A segunda casa visitada será a casa de Us-
cher construída por Edgar Alan Poe em seu conto 
A queda da casa de Uscher. A leitura freudiana do 
Unheimlich vai nos servir de guia durante a visita, já 
que introduz uma fi ssura nas relações de adequa-
ção entre o ser e o lugar da casa. O jogo dialético 
entre o familiar e o estranho, o especular e o escó-
pico presente no conto vai nos permitir trabalhar 
a potência de limiar visual da imagem, limiar que 
aponta para a disjunção entre a visão e o olhar. 
É na queda do suporte especular que surge a di-
mensão assustadora do olhar. O conto de Edgar 
Alan Poe vai nos permitir interrogar o lugar da 
casa como espaço do reconhecimento e perten-
cimento ao introduzir a dimensão do assombro 
que marca a passagem do familiar para o estranho. 
O espaço confortável da casa pode vacilar, assim 
como o registro da unidade do Eu, colocando em 
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contato o familiar e o estranho, revelando assim, o 
inabitável que habita o interior da casa. 

A terceira casa visitada será a casa feita de 
nada construída por Gabriel Joaquim dos Santos. 
A visita a casa feita de nada vai nos permitir tecer 
considerações acerca das relações entre a escrita, 
o sujeito e o corpo a partir do neologismo stabitat 
criado por Lacan para circunscrever o exílio do 
gozo em relação ao sujeito que habita a lingua-
gem. Ao fi nal de nossa visita concluímos que a 
casa feita de nada é a maneira como Gabriel su-
porta o olhar divino ao construir-se fora de si. 
Assim, ao recortar o olhar enquanto objeto pri-
vilegiado da relação de Gabriel com Deus, a casa 
suporta o lugar de stabitat, lugar do gozo divino, 
lugar que escreve/circunscreve o inabitável.

Através da visita a casa feita de impressões 
ósseas e viscerais, a casa assombrada e a casa feita 
de nada pretendemos traçar as bordas do inabitá-
vel que constitui uma dimensão fundamental do 
habitar humano – a borda entre o íntimo e o ex-
timo, o familiar e o estranho, o habitat e stabitat.
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